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ROfvlA,:W Pede "

"New York Times" que a

corde o Brasil da letargia
em que ressona. Como ex

plicar-se com efeito que ',�

Colombía que tantos res
sentimentos alimentava do
Stata Departament, da era

do primeiro Rosevelt, este-\ 141
'l'ELBroNil: 1 • II lf
bit. Tel.: A NA()'.lLO
Ca1xà Polital, 3S, ,;

. Iled. Ad. .. Of!ef!tu
Rua São 'Pa.ulo, 3.191

ITOUPAVA SIUlA

Blumenáu-

E
EN

Elogiada ii atuação
do sr.

' Ingo ,Hering
Realizou-se Inlell a ultima sessil
- ardlníria do' aoo' de 195f'
Com a·presença de, todos' os vereadores, realizou-se, ôn

t�m, ii última. sessão ordinária da Câmara Municipal, do cor
rente ano. 'O ponto alto da reunião, residiu num voto de Iou
�or,·apresentado pelo sr, F.ederico Carlos Allende, lider da
Bancada ud,enista, à atuação do presidente da' Casa, sr. Ingo
Heripg, tlullcação que foi aprovada. por unanimidade, tendo
sêbre a .mesma se manifestado' os srs, Wilson de Freitas Melro
e Antônio. Reinert, -Iíderes, respectivamente, das bancadas do
PSD e PTB. :frestou, assim, o legislativo blumenauense, u'a l'

homenagem à abnegação, ao ãespreendímento e ao devotado
amor à cáUSa pÚ1:tlica,revelados pelo sr. Ingo Hering durante
{) espaço de.' tempo -qne presidiu os trabalhos da Câmara, pro
curando. sempre, .eom toda a serenidade, colocar-se acima das
questões partidárias, iltitude qUe contribuiu, sem dúvida, de
maneira preponderante, para um trabalho proficuo dos ve
readores num ambiente de -àusterídade e respeito em todas'as
reuniões.

-------/1
-

PARIS, 11 (UP) - O prín- atômicas, Os ocidentais são
cipio duma conferencia mun- contrários ao ponto de vista I
dial é admitido pelas Quatro soviético e destacam que a

in-IPotencias, se bem que o pro- ; terdiçáo não poderá ser apli
jeto tríplice confie a essa no- cada e que seda ilusória en

va comissão o cuidado de I quanto um sistema de eon

convocar essa conferencia e a trôle não fôr posto em execu

União Soviética insiste para ção. Relativamente aos arma

que seja resolvido, desde já, mentes clássicos e às forças
convocá-la o mais tardar para I

armadas, a União Soviética re

primeiro de julho de 1952. O comenda às grandes potencias
relatório cita, em seguida, os I reduzi-los dentro de 4 meses.

pontos de desacôrdo entre as As três potencias ocidentais
Quatro Grandes. A União SO-tl são de opinião que essa redu- I
víétíca se opõe à formula do ção automática tería por e- Icontrole internacional afim feito manter o desequilíbrio Ide assegurar a proibição da! existente na hora atual entre

arma atômica, fazendo vaíer : elas e a União Soviética. Es

que não prevê a interdição I tudando os princípios que
imediata e absoluta de armas

\
(Conelur- na 2.a pga., Ietra F)

zada tambem zraças a um empréf\
timo oferece trabalho a duas ta
mllias de refugiadOS o que slgnt-

AUXILIO DA ONU A REFUGIA

DOS NA PALESTINA - Entre as

, atIvidades dI' r..habjJita�ão
.

que
Durante o expediente foram li-' socíacão das Senhoras Adveriticlas:

. , .. realiza o Organismo de Socorro
dos numerosos cartões- de l3ô?os com dispensado parecer da' Cõmis- ,

Festas e Feliz Ano Novo, endere- são de' Finançás, foi encaminhaéIo'· Obras das Nações Urridas para os

çádoS, à Casa. à. Ordem 'do Dia.' I li.,fugiados {}" Pal""tlna, figuranl

'Em segu.i<:la, foram apresenta- ,(Conclue na '2.2' pga., letra '<:)" i empréstimos concediiJ'IS.!I. indiví-,
d'a� as seguintes índleações: .

' .....-------�-

,
- Do sr. Fed erãco Carlqs Allen

de, propondo um aumento ,de .,sUb�
sídíos no. "médico' Ern.ani Seru'a de'

dnoe,' cooperativas ou grupos sr

muares pari'- o deselÍv�lViniento de

pequenas indústrias. CQm' um em
..

à' es'querda'

EXPEDIENTE

fica ajuda a. umas dez pessoas. _

(Foto ONU, especial para. "A Na-

ç5.o")

Ollveira,. �. cirurgião do Hospital,
.

Municipal' "Santo Antonio", com

di�Pensa de, parecer da Comissão':
de Finanças. Encaminhado a" Or- 'i
d�m dÓ Dia.

_:.. Do 'mesmo edil, pedirnlo um, I

médico Oswaldl)! REEEI'
Governo Do

RIO, 11 (Meridional)'
O mar�chal l'tIasé�r.e:nhas
voltará à ativa em canse-

111....-'-------

de' ,mareeltal
1 .
enquanto viver, tem cunho
de homenagem ao. antigo
comandante da. FEB� Como,

PARIS, Íl (lUerldionan'...:.... O MI!ltõtio da sub-comissão das Qua
tro Gxaudes potencias. sobre o desarmamento adotado por unanimidade
e enviado à Comissão política da Assembléi.;i. Geral· da_ ONU, declar... :
,

. "Apesar das divergências entre as duas propostis sõbre certo nfl

mero de questões de importância maior, Vê-51.' claramente que existe

acôrdo em certa'medida sõbre vários aspéctos dos dois programas". Sa
nentandlt que os debates da Sub-ComIssão pareciam ter contribuido

para alargar o campo do acordo sôbre certos pontos das propostas, tri_
plice e soviética", o relatório dá. um resumo dos pontos sôbre os quais
já apreciou um acôrdo, ou posslbilitlade de acôrdo, ou desacôrdo. De

primeira categol'ia o relatório cita, certos objetivos gerais, incluidos es

pecIalmente no preâmbulo da resolução lIcidenta\ triplice. e os rela

tivos aos desejos 'dos -Povos do Inundo_'4e, _�e livrarem do fardo de ar

I4amentos, bem co'mo sõbre a posslbiÚcià.íie ,de fazê-lo todo!: os gover-

nos se unirem sinceramente em seus esforços.
.

'.

•.Na c�tegona dos pontos do acôr� missão 'de _�Jierg:í� AtªlnÍ,ca e Ar�

do, .0 ponto mais concreto diz

res_\
mamentos do 1!P<l (:�s.sfcir". Duas

pelt9 à citúã.O de u'a nova. co� propostas tríplice- e
.

s0Yl:ét1ca pre

'missão chamada para substitutr a veem que 3. nova cOm.J.Ssio sel'ã.

comislóão de Energia Atômica e a colocada "sob . a autoridade· do

Comissão de Armamentos do tipo Conselllo de Segurança". . .. ."

clássico e que tería o nome suge- As Quatro Potep.cias também es

I rido pela União Soviética., de "Co- tão de acôrdo sõbre a criação dum

• orgão intern:;tcional de contrôíe que

será igualmente criado "no quadro
• do Conselho de ,Segurança" e onde

as decisões serão tomadas por

maioria, sem possibilidade de veto

e onde terão força obrigatória pa
ra todos os Estados.

Hã certo 'acõrdo entre ambas as

propostas. diz o relatório, no que I 3)"':"" Necessidade de prever a

tange ao trabalho que deverã cum- verificação e inspeção para todas

prir a nova comissão. Esta deve as forças armadas e tOdos os ar

preparar as propostas ou as medi- mamentos; 4) - As Quatro Poten

das destinadas a encontrar lugar eias se entendem para reconhecer

num projeto, tratado ou convenção. que sã;) necessárias certas garan

No que concerne ao mandato da tias para assegurar a execução do

comissão, existe larga base de a- programa, Um outro ponto con- Icãrdo sõbre 25 seguintes questões: ereto do acórdo sóbre as te5es 0-

1) - Categoria das forças ar- cidental e �oviética diz respeito à

1roadas e os armamentos sôbr.e os convocação duma conferencia

qúais devem incidir os traba1:hos mundial. na qual seríam repre

da Comissão: todas as forças arma- sentados todos os Estados, sejam Idas e todos os armamentos. inclu- ou não membros das Nações Uni-

si"e as armas atômicas: 2) - Ne_ das. I

cessidad� de divulgar iniormaçõe:;
pertinentes e completas, embora
os ocidentais sejam a favor de

quência da sanção da lei'

para seu retornn à .àti;'ida
de. 'Quanto. ao lugar�é 0-.
oCupará em facé do seu alto

,:posto na hierarquia., : qu'e é

0, de marechal - unico ma.-

rechal' do Exército e iSto

uma "divulgação por etapas" e que

a União Soviética deseje a divul

gação completa no prazo de um

n1ês.

:mesmo por força da delibe

ração do Congresso - so�
. mente a chefia do Estado
l\'Iaior do Exercito on das

Forças Armadas, 111e pode�
J'á ser entregue, sendo cer·
ro, entretanto que ficará a

di�o por não qneJ'f'!1" ocupar.,.
_.

nenhum dos dOIs'Atlgares.
SUl! permanência. na ativa,

j:l ruílttarmente i1:i. Coi€i.�;
quando o Brasll lldul:l Pê
Ia aUSl'ncia total da(fllt':le
campo de h:ltaHl3_ U;l.;; }<':\
sões \"111(\:i,,':

Ou S·j'r.... S ou não Su.JlO:;

parte I�;. comunidade ,.los
povos li \JrI;S, que gallh:l.f":!m
a prime ira e a SCgullth
guerras mundiais. Se te
mos a C(H,�,riel1cia de que I}

mundo Ii\'] e está ameaçada
pela guerra de agressão ,h
China, e da Russia curuu

ntsta, no Extremo Odenie,
cumpre-nos vir ajudar a

execueão da sentença, que
(I Conselho das Nações U·
nidas contra as duas la
vrou. Essa sentença é a lu

ta armada, efetuada pelos
exercitas dos Estados mem

bros do bloco das Nações
Unidas, contra os dois go
vernos, responsaveís pelo
golpe totalitario.
Resulta ínconcebivel que

o Brasil, que se bateu ga
lhardamente na Italla, em
44 f; 45, renegue em 50 e 51
esse brilhante e correto pas
sado de ontem. Dispomos
no campo Internacíonat ile
uma herança glorlosamente
conquistada, <1('. um eapitaí.
valentemente ganhü, com �

sangue de nossos soldados,
Brig'ar téra do país não en

volve mais novidade lmril.
os nossos politícos e tam
!lOUCO }):11':1 fi'; nossas ar-

mas.

Em 185a fomos l}àí';i

(Conclue na

'nc ld entes
,

no inte r i o r

do Parlámento

c

PILULAS
URSI
XAVIER
(PARA OS RINS)

I'rovem que Ili

"Iantas brcssi!eirai
�l& ..Hzam miiagnn,

eliminadora$
d., 6ciclo úrico.
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-- CtlN,IÇA:. DE OtHOSj
, .'!,.

ouvwos ,_;., NARIZ ,;.,-. .E GARGANTA � no
DR. WiLSON SANTHIAGO

Assistente da r-ac••li!ade <!_e Medicina da um.ers'l.ru.üa 'iÍG cr:tSÜ

.. PARTOS -- PARTO SEM DOR·- GR_iiVJpEZ ir
:: -- COMPLICAÇÕES-'_'
:= SERVIÇOS PRE'-NATAL ..

;: C'O�SULTAS ME'uU'AS DIA'R[A.S� 9 - 11 HORAS

�s 18 horas e ...:..::" CONSULTORIO: Eua 11)
oro, 14� (Ao iado da Süafai.'1iià1o'

'.'

INSTITUTO DE RADIUM
Registra

GETULIO VIEIRA BRAGA
;_ Oficial do Registro Civii -

Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhoras

Consultas no B:qsiJital Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 151/2 às 1'1 hs,

= ln.iU�fENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA

.� �---�-======���----------------------=---�-

I
� Dr. ARMIHIO TAVARES

I� 'o

ESPECIALISTA EM OLHOS, OUVIDOS
�--- NARiZ E GARGANTA,--

CONSULTORIO: Rua 15 de Novembro, 1135 - 1. andar

;
lIiOLESTIAS DE SID."HOBAS

II .

,.�1t =�1�SC��AS
OPERAÇõES

'

ONDAS CURTAS
ConsuItórhl: TravesSa -4; de Fevereiro, 3

i
' .

Fones: 1433 e 1220

,f..-.==-_�_'

�= CLINICA GERAL --,

a

Na.ção Brasileira, tocando
lhe I} orgulho nacional, o'
brio' eívícn, para que venha
a ocupar fi lugar que she
compete, no concerto' da
America Latina. Nós não
,havemos de pretender pa
: ra a nossa patrta o posto da
Arg,elltina peronista e suas

'vergonhosas escamoteações'
, e" patranhas. Enquanto isso
, em Buenos Aires governa
: um pobre eaudilhu, no Rio
de' Janeiro agem homens de
Estado.

'

Tal a diferença, hoje, en
tre a Casa Rosada e' fi Ita
maratí,

- a. petição de. Cia. Comercial
Schrader, de construção de uma

oficina e garage.
- os projetos 110'" 111.
- a petição do Centro Academí-

co Onze de FevereIro.

Especialista em Doénças, de Oriança
CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 3S - 1, andar

Fone: 1197
Rua São Paulo, 240 - 1. andar. tUIAçórs

TORCICOLO
CO-NTUSÕ'E'S

- Nr. 1.741 - captando uma.pe
díção . da .ca; Comercial Schrader,
sôbre um terreno de propriedade
! da Prefeiiura, sito, à rua Itajaí, na

, qual aquela firm,a está interessa
:da; encaminhada à'Comissão de'Fi-

li. P R O B:ST
J'

DR. IVO MOSIMANN B

-

ii a' razão porque seus dirigetl- li -

Íl te s resolveram permanecer II
II mais um dia em Blumenau, 11
II Interrompendo f) plano tra- ii
'11 çado, o C;r:m Circo "Eufalo li
;I! Em" dará, hoje, sua última fi
.;\ função em nossa cidade, se- I:
: H guindo amanhã

; li para Florian6polis e após pu- !I

'i! ra São Paulo e lUO",li:ssa .decí- i!
::1 são vem de enccmrn � ao - dese- 11
:11 jo daqueles que ainda lC'ão ii

. �::

Rua São Paulo N. 2980 - ITOUPAVA- SECA
�,-�-. BLUMENAU--

� salientarmos. que para tanto, de- �
'Terão ser cumpridas as Leis Tra-

I'nathístns, e, segundo fomos infor

mados, a ASsociação Comercial e

'ndustrial de Blumenau, estão apa-
Irelhada para prestar- a seus asso

�i"dos. quaisquer esclârecímentos,

:il puderam-asststír. os espeotaeulQs ii
'ii grandiosos do ·'Bllf�.[o Em". ii
:iI A. funç.i!-0 de hoje, por ser ii:
II a� derrá"deira, Pfom,ete apre_- li'
ii sentar novas sensações, 'nímia ii'
'li eonfirmaeão do cartaz de que li
;:1 é possuidor o maior Circo já \1
11 armado em nossa 'cíd.ade, ii
:--�-=--

Cirurg'i:i.o-Dentlst.. unclonnmento por ocasião
festas de- Natal. Todavia. preciso'

FAÇAM SEUS ANUNCIOB
NESTE DIARIO

F
;devem inspirar a Comissão de

Desarmamento, o relatório
constata que as divergências
príncipaís são relativas às di-
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Xotal .do não exigível •.• • ..

' �-.. . .. .... Cr$ 50.000 . .000,00

AGEL�CIAS FJ ESCRITO'R10S NAS PRINC:f:pAISPRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA ü,.4TARINA. NO RIO· DE JANÉIRO E CURlfiBA

'

Taxas de Dl' põsitos; '. -.

Depósitos a vista (sem limite) 2%-, DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
.

DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 meses 5,112%
.

imite de Cr$ 200.000,00 .. '. ,4,i/2% Prazo mil:ljmo de 12 m�s_eS 6%

ILimité
de Cr$ 500.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISOPREtyIO

DEPO'SITOS POPULARES Aviso de, 60 dias

Limite de Çr$ 100.000,00 5 % Aviso de 90 dias
(Retiradas 7s�,mal1ais Cr$ 20.000,00) Aviso de 120 dias

.

.

.. .. :>
.

CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL _---
. .

·ABRA UMA CONTA NO dN CO» E PAGUE COM CHEQUE
.

P-III!G

.'4.

0rg40 doa "Di�r10B Á!'�oej!ldoa"
.

próprledade da.:
.

S/A "A NA ç AO"

A NAÇÃO
Redação, Admillistra�ão
- e'Oficinas -
Rua· SãG Paulo' n. 269

Fone: 1692 Cx. Postal 38

I Diritor:
I MAURICIO XAVIER,

.

,Redator-Secretário: .

. OIfLANDO SILVEffiA
.

EXPEDIENTE'
Assinaturas:

Anual .... Cr$ 100,0'
Semestral

. Cr$ 60,06
N, Avulso Cr$ (liãO

:::
:::

:::

, ,

.

Sucul'Sa�
.RIO

Rua do Ouvidor n, 1M
FOlies: 4&-7634 e 43-7991

S.PAULO
Rua. "1 de Abril 11. 230 =
4,(} .andar - Fones:
4�&277 e 4.-4181
, BELO HORIZONTE
Rua Goiás. 24.

,

Porto Alegre: RUIi ".
Mentauzí, 15.
CUl'itiba: B. Dr. Murici,
108 - 2,(1 andar - Sala 233

.fOINVILE
Ríia S.·Ped-.:o, 92

Vendido.;' garantido pelol
melho'rlO$ ioalheiro$ dQ mlinl1ll1

. inteirQ,
.

DE'3 à 9
DE DEZEMBRO

FARMACIA}

TELEFONES ·l\-IDITO
CHAMAPOS:

H O S P I '1' A I S: .

Santa Izabel .. '.. 1196
Santa Catarina " .. 1133
Municipal .. " " 1208

PONToS DE.
AUTOMOVEIS:

BIN�� WD�'�THIA -E �OMEJlmO DE I!NTI CITlDIU U,
� MatriZ: lTAJAI' �

Fundado. em 23. (la Fevereiro de 19�ã .... �dereço TêJe�. dNCO.
Capital Integl'alizad.o •.. . -. '. • •.•. ;" ... " ... Cr$ 22.500.000,00
Fundo de reserva lega! e oub;-Iis reservàs Cr$ 27.500.000,00

.

_lUMINIU � ·R�a Paulo Zimrn�rm(Jnn ,Nr� :'5Q:;:�·Cx�·:Post�f.�$5"�.SantaCatarina·
._. Endereço Telegráfico' ''.SATURHQ'!·.�-'

_ -.LEVAMOS AO {ONHECI'MENÍO DOS NOSSOS':'D)ISIINTOS ·FREGUÊSES' ti toNSUMIUORES DOS AFAMÂDOS PRODUTOS DE
.: :,�OSSA�FABRicAÇÃOl ,�UE :A:MAíO�tA' DOS 'NEGOCIOS HOc (jENÊ�O N�ESTA BRAÇÂ�JÁ-�;lS1ÃO VENDENDO OS MES·

:': MOS:. COMO CHOCOLATES EM, TABlETES; BONBONS FINOS, ,BALAS ·E ',ARTIGOS, PARA NATAL.-\ .

, ,

.

APROVEITAMOS PAR A AGRADECER ANTECIPADAMENTE,· A 'PREFERêNC IA :DADA AOfNOSSOS PRODUTOS E SOLICITAR
encarecidamenfe· aos .DaS$Os'·' parllculares 'al.l!lgDS, a .·.IÍI'II, .. de -nãl. insistirem .. em .•.
COlRprar, em Dossa,· Fábrica, POIS NÃO MANTEMOS s�Ç�O::Y.AREJO N�M -DISPQMOS·DE TEMPO E EMPREGADOS

SUFICIENTES PARA ATENDERTAIS COMPRAS.
i i······ .

FABRICA

'"
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. SE' os.vidros das janelas
conservam se limpos c bri
lhantes- o

.

aspecto'geral da
.

casa só poderá ser bel�(;fi

ii
II
I!

.

l!l'
SOFRO 4) espaço persistente
da. distancia intransponível.
Assim -eeme um astro ,longinquo

I para a 'lagoa encravada na terra.
- i 'Fedra Iumtnesa-e .inquieta lá no alte,
II -·agua obseuraparajtsada aqui em baixo.

"

'flr
Sofrir a-dístaneía no vazio sem fim,

�
na ausenéía pÍ'olongàâa,' irremovível,

.

nas manhãs que 'só trazem 'esperança;
II nos dias-que terminam em rotina.

II Quero fugir. ii tua imagem

'I,!.. ·mas, onde quer que-eu esteja
-0 vento °m,e .enc�)Utra e .traz a lembran9a

-11' S:ofro'a ôistanéla que.-doe
II: -eome :\Jm"a.mor impossivel. ..
"""'-.,.__.,_.___;_-!I ; �I�-----

,
'í---�---�-

lU_�RIA AN!fONIO
,

(Do livro "Flor do' Caminho")

ÂllVERSARIOS:

,

'

2

!

�
<4

GINASTICA RITMlCA
';.1,�., ." -n -���.� .�,"·.�:t"e.!·,

�
._

-

',. _.
_

� 'l':
� �.." •• "�

,;-_. /� .

lU
'

•

. jnterwnoo,rUniado· "�,em cada A-I) tomar a posiçao inicü-tl. soltos, mãos "voando", como. ,3 perna direíta, Reali:;o;ar o e-

passada. Veja a figUra 2. 2) ·,deslocar 'o pé �squ'érdo·,·à mostra-a figuÍ'tl 5." xercícío com 'desembaraço,
lUARCHA RAPIDA frehte'-Wg;: 4).' .', ;, 4) voltarea posíção primitiva ritmo; na-alternação dasper-

a)
.

Tomar a posição inicial; 3) <elevar os braços, soltos- em 'e repetir 'varíàs vezes: nas e "nos saltos sobre a, pon-
b ) marchar como. no -exer- estilo de vôo.raté tocar os dor- C_) _ Mesmo exercicio que ta dos,pés.-,Fazel··:os movlmen-

•

i 3
Menos cxercícío que o an

terior, mas, em vez de ter as

mão» :nos quádris, dei.rar OS

braços ·�a.jàos naturalmente,
Com as mãos para trás ffig.
9). Fazer os saltos desenitos
·no exer.cicio anterior.

, ,3) 'éOlocar um braço sobre
"3 -eíntuca ",,;",elévar· 'O outro ver

tícalmente e realizar .os saltos
'do 'exercicio 8. Ao elevaJ;"a
perna esquerda para' círoa- ao

�rQcar de perna, trorar-tarn
'bem ��btª%).,:.��P1",c41}a.;,q:tie
deve 'ser sempre o oposto 'à
perna cujo . .j,o�llro ,.'se �l(Wil
ffig. 10) .. " ',- ,"

.

vantado) no chão. dar um

saltinho e lançar a outra pel'o
na para trá". ao mesmo 'tem
�� -,,� os· braços são 'lançado"
para, cima. como mostrá .a fi-

..

gura 13.
.

'

Voltar ao pr-imeiro tem}'ío,'
realizando. ovamente, 'em se

guida o segundo 'tempo: ViJI·.
tar ' à . posíção inicial. .

6) Tomar a atitude descrjta.
.

na fig. 4. .\
'

Dar um saltinho sobro o pé"'·
esquerdo e lançar' a p<::'"na di
reita, rapfdmueI}te, ·.;pa1'a"a
frente .. 0 brasó. direito (': a

mão .direítá vão encontrar' o .

'pé. d;l per:na. Iar-çada paTa,'
frente, enquanto o outro bra

ço é lançado para irás, como

mostra a ngúra 1;-; Colocar no
chão o 'pé que estava Ievanfa >

do, dar um saltinho .� .repetrr .

o movímento-com a ol\tra·per-.·.•
na·· trocando assim

,
as partes.

.

que executavam o. movimentá'

�:pARA MANTER Q.
EQUILIBRIO
.' ,Ai�arne' os: ovos' as gor:
üU'ra,q e DF! cereais são �j,li
mentes neeeasartos; -mss

.

.quando comÍdos em exé :Rgb
. dão- resíduos aéídos qUt'da
-zem mal �b 'orgafusma. :0
leite as frutas e as verdu
r2.s são tambem ôtímas a

limentos e concorrem para
.neutraliza.r esses resíduos .

.
'

.iiiiiJIIiiiõiõ'--�- .. .-:= __

CiDe Ilumenau
Alfuiate .. 'Laôislàu
YI�Ue·o �sem "comprOmiSSD _.

,;liukk5 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
--- BL.UMENA:U .

. :.'
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vi-verdes se apresentarem destacadamente. Em 2.{) lugar vem o Duque de Caxias, aú
têntíca surpresa neste torneio.
O grenlio da Rua Amazonas
estevê. '�in evidencia nos: pré
'tios em que tomou parte. _

Fi-
rou nn terceiro posto o ,Vasto
Verde. '::: ..11>0 p;rtida de lWD-
1':1 tivemos frente à f:rente
Flér'lda e Vera Cruz. Após
noventa minutos muito bem
dislJutados os alvi-negros eon
seguiram vencer pela �ônt;i
[em miníma, vendo dificultá.
do seu intento devído lÍf)'/{fan
de empenho do bando €l,à-: For
taleza.

tação qtÍe se destacou sobre
maneira: durante a competi
ção.
A parada dos quadros prtn

eípats apontou o Floresta co

mo o campeão, depois dos al-

HOTE-l SORVElERIA
R.ESfAURANIE

IIB E N T H,I E N't�

Edificio Dona nora
Sala nO. 1 - :B,:one, ,2,11

,

Caixa Postal, 165-
STA. CATARIN.<\_ ,

Não correspondeu' estE'} rínense.
ano, a Corrida de SãJ Sil

",

Esperav:;l, se-, outrosstm,
vestre- realizada na Capital que fos'Se grande onumero
do Estado,' domí11grr

L"

de competídores, mas isto
manhã. Tecnicamente foi não sucedeu. Indivldualmen
.fraca- pois os representan te venceu o vice campeão Aniai;o Bento e Á't;:ttlU'g
��q a�!:��::�i�cOo�a��� ��a��j�oodOi:��:il ��i�O: 'UI''a'b'I�'�to'rI8la'm-ai'contada

Tl'ilJ<'ss <'5th·eram preeis9si no
os primeiros postos, deíxan mar Tiago: Não tem cem :'�,

'
,

�,
.

, .

'

iii

'

:P:'�;�u�:;��;:�:�::;: �:r�:�
do nesta cidade a suprema petídor no Estado o magn! '.

lO ! fiOO,OCI;
,

,

d 'f'
'

.

ISrael Costa
cla': O pedestl'idbisn10- cata 'l:.éO atleta, que marcou,_ C';

; Osjogadores palmeirenses finte a noãcia de que se aba- ."" ,

- - - - - - - - _,.._ teml)o de 24 minutos 28 -·tessem o Carlos Renaux receberiam U111 hBicho" gordo, en-
-- --- 00=.= � == =- ==:., ==-,.""._

[RI'
'

·

.", segunúos e 4 deeimos. Em vidaram o máximo dos seus esforços não só conseguindo su-

B ·Ih
'

'.

e:.,.. , ·1'nV·I�: .8� '2:0 JhgaI-' vem: RaUlino Silo -puaz:ttar o aguerrido esquadrão �e Brusque como
.

tambem ri ou o'li U 'va, tambem do Gremio 'Es
realizaram uma das melhores par-tidas que ra presenciamos.
'I'oda a família "periquito" vibrou, e até hoje se mantem sa-

A',
portivo Ü'limpico' com., 25 tísfeítos, Poremt os que conseguiram no campo de luta realí- f

P'I 8 va'J- ':,: I rnjll!ltos,
3 5eg-U11�OS ;:, s zar tamanha proessa mostram em :mas fisior_:omi,,:s um c�rto f' aysaRdu�'.

"
" , de'címos. "6.0 Trog1ldo Es descontentam,:�to, .

por uma pro�e;;sa que nao fOI cumprída.
,

."" .:' teví" 4' A T 'rvf
E' que, como ja fi'lzamos; lhes fOI prometida uma boa gratífi- /

D' ",

'

,', "

< es e em .0 ve 1110 • a cação em' caso de vitoria e sómente receberam a minguada Iesfech{:, ,SU!�flr'e?l1Qt'l1tl? ehado- do Olímpico, importancia- de cem cruzeiros., A promessa, a que se comen'-. CO�110 s.e e::;pera:v-a, ::; Pay
�eve � coteJo Fl�Uelrel1,le s. O Gremío EsportivO" Du

.
ta, partiu do' G;E. Olimpico e foi noticiada aos jogadores Pi-j

sandú exigiu muitos BJfoI'
Atl�'tlCo. 'J?elo ca:mpeO:..1�tô, que de Caxias por' equipe, ! rtquítos po� ,p�l:e�r?S do. ahri-vel·.de. Serviu t�o pequena im- GO;� c�o Carlos Renaux- no

floríanopclttano, 0011fll", s'a'g' ou 'c
-

'0'1'
.., portancía dlstnb.Ulda para <!s mais desencontIad?s e desagra- clássico brusqu "1'

'. o'
' ... : ".;, f.' -

; ,r � s�. �ampea-o. Q açu., dáveis eornentaríos, todos atirados contra o gremio rosado. i . '. e-l1se?Q i�mando os plobno:"�ltV::' •.eI
, ao magnífico desempenho Eis que nossa reportagem defrontou-se na tarde de ante- t mo domingo, O cotejO nao

tos e;n torno do pre'[io- 0$. .dos seus representantes;' o.nteI_TI corri, o sr: Arnaldo Martins ?Cavier, �re.si�ente do 0- esteve tão. �pnRacional' co
a�lebca-l1os foram' allt:1go'�' hmp!co' e. pr�:.,curou colher algumas mformaço.es sobre o Caso. mo de outras feita;:,', 1J(lí�
nístas perigosos pal'a I) cum Realmente. rcspondeu-nos.o paredro �o grena - comp!ome- apenas 1 1: '3,
,_

"

"', temo-nos a dar cem cruzeIros a cada Jogador do Palmeiras, e
' a guns anca.:s ue

IJeao, do a110 passado, cClr ass�m foi feito. Porem, não procuramos menior algum daquele grande envergadura te'cni
segumdo um tllunfo i1:11g-1.<l Em Brusque I ..

clube pará,�ferécer' d�ríJfeiro, Lelec�_' às \'e�pel�a� do e��c�mtr� co �oram presehcÍado::1. No
t.raI.,·

O
-

I com o AtletIco; perguntou-nos se nuo po.dIa dar um �lCho. maiS' houve muito empenhú01, para os seus pupilos e respondemos que SIm. Cem cruzeIros.e. "

.•

o que podemos dar - afirmei. "Como se vê. não foi o Olim- pOl parte dos Jogadores,
pico quem ofereceu e sim o coach Leléco quem solicitou uma mostrando se um POU<:ü"Stl
gratificação aos seus jogadores. perior o onze, (te Tei:-::elri

,

Alem do mais explicou-nos, a lista que correram não atin- nha
giu mais que 820 cruzeiros, completando a necessarla quantia

"

coin: o, dii1heiro do clube. Informou-nos, ainda, que elemen- ' Por Gua::; vezes €fite'le f'm

tos do Palmeiras correram ireis listas na cidade e nesse caso vantagem o campeão :es
o 111.inimo que cada jogador deVeria receber seriam 200 cru- tadual· mas em oütrail t-rui.
zeiros e não ceni.

.

Se existe esbulho. não é por 'parte do Olímpico. pois seu
ta>; o a1vi verde empatou.

presidente cumpriu com a promessa arcada. valendo se da infelicidade
Mais adiante frozou o dr. Arnaldo "Comentam P01; ai que

.

de Mosimann' que, ' falboJ.l .

Carec:a'.2 e Heréilló gúlea� do FIa <devolyerãoos,mil e Cel% �ll'u?:eiros e lhe a�irmo .9úe receber!?- em duas ocasiõ2s; .

' .. -. <,�
ra

.

d d PI'
. mos: s�m, 11,enhUn1a r,esttição., poiS: q:Ué' não p1'6meti mais que

'

Teiveirl'nlla e Ot"a"v;'lu:'-' -i;�d,�'m para o vence 01', ma!' m,engo e o a melr2.S SUl' issne -o PaltneiÜls �"dêvé é' jogar para 'gânhar e, rião fazer mo-.
-"'-

" , .' ...

cando, Enguiça o tentô ch� ,ge. como vel'dadei:L'a gatar: hi."
. ' cárain Irara' o -Carlos: ':Re

honra: 'dos v�llCid06' de pe I na J�ara o arco d? '::J(:i:a�çh naux, Nascimento . e- \\il!·
.

nalty. Manoel Machad.) ,à. barrJga\7éi'de e fOi o: umco, mal� I>JL.ra (I Pa�,é;a..Ti�Li., :_r.rfi:.: j

lptoüberh,
' �. . .'. <., -

I jôgàdór "Ilhe'o qUe }_;,c} ,'-:a' preliminar os asp,Ü'riMés ••
Sábado á noite o Aval presentou ao te'cnico 1..o1'e11 aIvi-vesdes per'deram a in·

I marcou seis goaIs contra o' zi. Seus outros' com:í),ü�hei 'E' ã t d I
�ensibílidade seridO' batíd,js

I Bocaiuva. Cinco de autoria 1'08 de equipe' b0lh como m aç O O OS OS, U ayers convocados pelo adversário }Jor 4: x 2.

de Americo e um de Nlze Saulzinho, ajudá não ilude Hoje à tarde, no campo da com muito interesse o A renda atingiu à SOffia., de
ta. Com estes resultado ... · 0 r-am viajar, em vista d..; vá .

do Carlos Renaux· ::,'c::á e ensaio, numero doiS' dos s ·12 mil cruzeiros·' �pr.);{im_a
-A,vaí ,est.á codo l�der ÜJ \!f,lt9,1 rias' dificuldades ',suT$ida�.: fetuado o segundo tr:'fl10 cra:fcmoen bar-riga verde.�. damente.
éi;>m um' po'llto p�rdic1(v<e' d:! €ui :seus::( l'espectiv0S

.

em em conjunto da seleçãJ ca ----..---'--___;.--'----�-__;---.....;.--.,.....;,.....;........"ii'

Figueirense conf frê.s.;' ';, '.
J

,prégos. -' :;""r\ft.��' tarinense. Ao que pã.recj.
.:__-------'--'-

'

todos os jogadores requisi
;.2_;Ü�.�_iiõõiií__�jõiji]�iÍÍi,,���_iII!iliiiiliiill_ii!iI\íiiliiillii__7--iiõiíii--__--Oiiiiiiiliiiillt; tados estarão present.:�;5 a

'este coletivo· inclusive J31,

mo, Aduá Nicolau 2 Pu

<:hequinho que não segui
ram - segunda feira para
Brusque. O público eS:1or-li

I vó da vizinha cidade aguar

!PerdeU · O Grêmio [, OlímpiCO a
.

melhor
lopoFtunidade "

P3ra .

fi c a r campeãOI.nesperados os . resaltados de domlníD" úJliíRI
I VerdalleÍramente inespera- I aqueles

realiza (los ultima- lllicelltemenLe. pois,' diga�se':'a
dos foram, os resultados dUS! mente. Peniim

' (} Cà,rlQs Be- ,bem da· verdade, o Olfuímco
"dois -enconüos da IJenúJtima nau): magIilrrea óiwtLiulidade �oi{}ú com iVârios:"p'lài�'��ile
rodada do campeonato elebe- para s_. nilt\}�i!;lar' ll\; pontêi- �inih:essa:ôhs pel�' desI'tcHó do
deauo. que tanto o Car)(,s Re- 1'0, �'\ que' este p�rmitiu ao� cotejo, llláiers que 'demohS:'
,naux;' COnlO' o Olímpico' vies- bugrinos tií'al'-lhe um POlI- h'aram falta de fOI'ça de voir-
i sem a ser surpreendidos pelo tinha preciosissimo, emluanto tade., '�,

l:l"aYsandú
e pelo Guarani. {) Paisandú contentou todbs Não se justifica, de mall�i

.' 'os seus adeptos, mel'cê de ra nenhnma. a performance
,
Em Bl'usque ainda V'l f,L uma conduta volu'nt:ll'iósa, apagadissima de uma equipe

I Tra.tava-se de um clássico e
caractedzada pela costumeira que se encontra na lideran�a

I_como tal, não podia haver fa- fibra paisaIHiuana.
- de um campeonato. Teve,'Sor

vorito, se bem que IIS tricolo- A es�as horas devem estar te o conjunto da Baixada,. ao

res estejam muito superiores lamentando os ,aficcionados atravessar invicto o' Jll'iméiro

aos seus tiadicionaís ri \·ais. grenás, o tlésfecho da parti. turno, Do contrário, cr,e.mós
que não sustentaria 6 duelo
pela posse do titUlo. Está dés�

RECOMENDADO PELAS FAMILIAS - BONS QUAR-·
TOS - IUGIENE ..<..o. RESTAURANTE - REFEI.ÇõES A

QUALQUER HORA - COSINHA DE 1". ORDEM

PRAIA Int'CAMBORIU' .STA. CATARINA

,PRAJAlDE CAMBORI.U· -,.
.

SrA. CATARINA

_- PROPRIETA'RIO: --

-JOÃO WO(KENFUSS�

HOTEL MIRAMAR
ASSEIO E PRONTIDÃO

o 1,I[AI8 BEM SITUADO, COM FRENTE PARA o MAR:
--PREÇOS MODICOS��

PRAIA DE CAMBORH1' --:-

# .',

BALSAMO' ANAlGESICO
DE EFEITO IMEDIA1Q!

II

De qualqulfl' forma, llol'ém, {la. travada na Alameda Rio

viu-se sur'preimdido, o cam- Branco. Tivessem os PUlliios
lleão estadual, que mais mna de José ,Pêra triunfado domin

vez não·' éorl'espondeu in· IO- {:'O à tarde, estariam come-'

tum, 'como tambem não cot- morando agora a conquista de
respomleu o clássico je _nruS'� mais um certame. Gra,nde foi.

,
, '

-;a ainda se salva,' sústentan-

I
que, 'se o COinl}aral'm,os ('UIn <l oportunida,de, perdida dis-

Elo, em muitas OCasiÕes, vi..;
---_ -------.._---------_..---

.'
.

�;�����������i�i���;!����,�����.�����.�������i�.�i��!���!;����.��!_;��j!i!��;.!i:�i!�t;�i!��?� tórias' ,iiificei�. ,Se não se. pre ...

�,.,:*,e:�; A:lJ; &:1.'·17 ""Rtk [·I=ITIS :�.·,�i. ��::�,'�u�1i�:�:Q, �::= !��;
�, f\ rf\ "'.•-1\ Ili L ; camrieonato, inteira.mente' -ta:'
o" �� ,'orável a 'si.

i!' Rua' lS'de ,Nov.;,·1405 _.' BL1TIVfENAU�; 0, Guarani, por sua
... ve'l.,

�� A te n ç ã. o! . ,:� merece I!:ogios, 'de. vez que
o. • _çc)uduziu-se' 111uito bem, lu-
��JMande confeccionar seu térnq na AL- ��. tando de igual para:ig'ual'com

IIFAIATARIA LEITIS que está devida. �;, o lider, desfazendo, aSt'iHó: �í�
��mente' instalada a servIr qualquer exio'ência �i! g'uils .comentários ma:àOsos::.i·�� � •

...... �� I l.'eSpelto de "molesasL e 0.. -

�§,do fregues, com garantia absoluta. .�� tros bicnos; ..

1
!��!I,antêm grande cstóque de ,c:asimiras e -1i_ � Cã:'ã�s;�t�a�ef!:��:,:���i;��:
�1:riH.os d� db:rérsas, marcas, dire,tamente da fá .. �� lrieiras a' d�cisão 'de tlidc. GÍí
�Ihnca, pelos melhores preços! ;: nha colorido forte' o clásSico

f� TeI'nos de lã a partir de Cr� 750100, nH)nto;�, citadino, no pltÓxil'no aom'iJ1�
�i,,' , ," l, ��! go. emllO]gcando o 'mu&do: es�'

i�- -
,

.
' �i pottivo do VaM" do ltitl�í,

�!Acabamellto perfeito - Confe:ção e,onerada i� l UIna tárde'dê gala a: hiàisj,a.
�����2!i!.i!2����!�!i!.�i!-i�i���i�!i�i���!i;i���i���i�!�!�!��i�i�������s�g��tl'!i��!�� .

ra· fi fu.teból biumel1aUEllSe�

,mantetado· }>or .assÍln,' dizer.
Não }lOSSUP- 'ataque, a.pep.as
três a vantes nu sejam, 'i'esti.
Ilha. Nicola.u e Renê. A defe-

CONTUSÃO? Tir'e li r!ôr' ('0111 Ull

luxações, entorses, (matl.. gen(.,)
dores reumáticas. nevrúlgicas e

musculares' são I'úpidamente'aliviada ..

com apliençoes de Clelol. G'1!ol

desinfl�ma, descongeslí/)Jlil, e estImula

a cú:cula<;\ão, produzindo agl·adá\'eI
sellsaç'âo clt-' bem e:;tf1r.

-�-

I

ti li .. _G.AÇAÚ:��-XAVlli R C'.' ,5il-'_/b
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Capital E Trabalhô
Durante os trabalhos da IV Reunião Plenária do Conselho

Interamericano de Comércio e Produção, realizada em Se
tembro de 1943 na cidade de Chicago, réceheram os represen

tantes Brasileiros moção de aplausos e estímulos aprovado
vnamimente por aquela magna assembléia pelos serviços so

ciais que, nossa patria possui e que. a colocam em plano supe-
rior perante outras nações do universo. ..

E de tato, quem se der o trabalho de lê .. os regulamen
tos. leis. decretos e, sobretudo, quem manusear as revistas

periodicas. ricamente ilustradas P-In finissimo papel 'couchê".
c não estiver a par do que é na realidade estes ser-viços, fica
rá boaquiaberto diante de tantas vantagem; e beneficios que.
gozam as classes trabalhadoras em nosso país.

As classes produtoras brasileiras sempre tiveram uma su

perior compreensão da função que deve exercer o <apítal pri
vado na economia moderna, sobretudo onde a iniciativa parti
cular constitui um dos fundamentos de sua ordem institucio
nal. Por isso mesmo, e como decorrência lógica dêsse eleva
do conceito, podemos observar que, em nosso pais, a cada re

fOl'!ua ou conquista de fundo' eccnornico, corr-esponde, quase
sempre, um marco no aperfeiçoarnen lo de nossas instttulções
sociais. Um aspecto bastante significativo, que convem t essal
tal' nessa evolução, é o da colaboração consciente e efetiva de

Abalada sdude

(Conclui na 2a. pág. I�t� D)
i�
/l"

. (ifntinua . insepu lto I
({eC1rlaver ele '·Sandraj

apenas prop·aganda
I r a i r o s lurisl S

AIHDA o DESASTRE EM
" fLORIANO'POUS "

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇ10)

procedentês do' Rio declar�' que dona l1tIarclaru. 'Lau:rea
no, ·esposa do médico-mártir Napo�eão 'Láureano; que estava com' 'ã,;
saú!le abalada devido o falecimento de seu esposo e, posteriol"mente; \:)

Impressões de um técnico d'a Suaca sobre o prohlema. em' relaçãl] >,:10 nosso país

:1 ,I encantos naturais .e hospítalí-
!! RIO, 11 OUerid.) - Encontra-se no B�asil em visita li dade do seu povo, o Rio pode
i! d.e .estudos o sr. Armand Bourgnon, diretor da Agencia 0- II 'se elevar á' càtegoria do mais
ii ficial �o Escritorio Nacional de Turismo da Suíça, que, I! 'ünportanté centro . turístico
II a, s.ervlço do govêrno helvético, está apreciando a possi-':; da América Latina.
I! bífidade de estabelecer nesta capital uma agencia sucue- í:' Nota o sr. Arrnand Bourg
i! sal com a. finalidade de intensificar o intercambio turístI� I: non yque ainda não possuímos
i: co entre o Brasil e a Suica, II um organizado servi co de tu
li Em entrevista que nos concedeu, informou -nos o se- II rismo. Não observou, por e-

l� nhor Armand Bourgnnn que J-á entrou em contacto CO'Ii
'

I
:1 as autoridades cariocas e os meios tur-ísticos desta capl'ta'l :1 xernp o, a existência de uma

L� ti ,emprêsa de automóveis ou

:1 colh�ndo excelentes impressões sobre as excelentes Jlers� If .ôníbus com um serviço de
ii pectivas que se oferecem ao Brasil para se tornar um ii passeios aos pontos pitorescos
I i grande centro de atração turística. ii ; da cidade.
-------[' I Não obstante, existe um

EXCELENTES HOTEIS 'I Conselho Nacional de Turis-
O sr. Arrnarid Bourgnon, - "Em toda a Europa não mo. onde na ultima Quinta-

que veio de Lisboa por via existe nada que se compare, feira o senhor Armand Bourg
�érea,> já. vlsitcu Pe trópol is em. luxo e esplendor, ao Hotel, non realizou uma exposição
I'crcsópol ís, t' os recantos pi- �l,ltanC1inha. O Rio, por outro I sobre o turismo na Suíça.
torescos desta caprtal, decia- lado, possui diversos excelen= t Acha o nosso VIsitante que
rando-se entusiasmado com a tes hotéis. Os de Copacaba-! os brasileiros podem se apre
exuberancia das belezas na- na, já não incluindo o Copa- ! veítsr da experíencía dos téc
turais da nossa terra. que a- cabana-Pálaos. rivalizam com I nicas europeus, observadas as

presenta um encanto novo »a- os melhores do Velho Mundo, riaturaís adaptações.
ra os olhos dos europeus.

-

Estou certo que, pelos seus! BRASILEIROS.NA SUIÇA
--��--------�=---------------------------�--�--�. Prosseguindo em suas de-

U IllInua a greve'
clarações, informou-nos o se-

nhor Bourgnon 1ue êstc ano,

até o momento. 5 mil brasi
leiros visitaram a Suiça, per-

l1li. correndo de preferencía. Ge-

S aerOVlarlDS nebra, Berna e Lausanne. Ul-

I tímamente, os turistas brasi
leiros têm se interessado em

___________
visitar também as regiões das
montanhas: Frisou, ainda, que
nas Universidades e Colegios
suíços existe um grande nu

mero de estudantes' brasilei-

sexta-feira

to, passou '" presidência ao

>'1'. Delfim Moreira para jul
gamento rio dísaidío dos zero

viario3 e <lCTOnaU tas. por se

julgar lmpcníclG de funéionar
f:O c<\;:;o. um;:; VEZ que t",n um

j ilnll 11".lb" ;h:cncto na aviação

ros.

BAODAD, 11 (UP) - O do ao Parlamento
governo do Iraque reiterou novas correntes na

(�iciaImente que :L�O está estrangeira íraque.ina c:

Jisr:osto a participar do, deixa supôr que o tratado
projetado Comando de De" L será emendado brevemente
fesa do Oriente Médio. pro- sobre o príncípío da sobe

posto. pelas poter:t'i�.' oci rama nacional e a índepen:
dentrus. dencia do Iraque, o que a

� . . ,

opinião publica SUPõe &!g-ni-
A FALA DO I C{JNO I ficar a partida dos bruani
BAGDAD, 11 (U�) -- � cos de Habbanya.h e Bild.l.

«Fala do Trono» foi aC'lhl- O díseurs 1 "

da t do
-

.... o ançou t..a.m-
com cer a eC�J?çao 1J�' hem algum 1 b t'

., I
L .;J..I. a �o re a 3. 1

lo� l?�rlamer:tares..-;,.I{.oda a tude que o' Iraque pretende
orumao publica. Esperava adotar' no sistema de '.icfe;-,'"
se,

. ba&�ado. nos rumores e comum do Oriente MédiO.:

8�t�g?S_ da :�prensa,' �ma proposto recentemente pelo
d finiçâo ru�lda da polítca bloco atlantico. O Iraque ,

�

de mdepe�cla do gover 'pretende se limitar á detosa I
no e. pa�tJcularm.ente a co� de' seu proprto terrítorio e I
muru�açao de mudances nus eventualmente á apncação 1
relaçoes anglo�m:.qu€ana& do pa._eto de segurança. cole
baseadas: no naw.do de tiva inter-árnhe assmado

19�O. .' . rela. Jordani.a; em 1950, pa:
Entretanto, um� H�ltur� ra o conjunto dos p ..li�pa

Iatenta. do texto apresenth membros da Liga Arabe..

�� o Ir�que �1l,rf:�: i
po1.5, que qualquer RISlen,a I
defen..qivo deve se bas€n:>
sobre esse instMl!."1H:ffiW di

plomatico. Finalmente· i'\("l,�

i pre sobre"'b plano dg_ pol'ti

i ca estrangeira' é anilnciado

I�:_o�aque apoia� 1.l�:1..H:,a

ADERBAL R.
DA SILVA

MANAUS, 11 ,(Merid.) _

Nenhum avião levantou vôo
fintem do aeropor-to ele Ponta
Peladá. A greve está causan

do f,prios prejuizos ao com�"

cio, ó'obl·<'tudo pelo :1trazo de

l'orres(,ondf-íiCia.
SrPlm-r..O'f.inOS OS 110-

TISIS DE RELEM

RIO, 11 \ :':lerid.) - Av\õ(·'f.
da Pan-Anwrican, que ha dias
haviam ['hegados ao Brasil
trazpndo passageiros e cnr

gas, retornaram de Bekm in·

leiram:cnlf' vasios para os Es
tados Unido!". Os hoteis de Bc

lem ach[!m��e super-lotados
de passageiros l"eij(Jo peja gTI'
"e.

PASSOU A l'RESIDENCIA
AO SUBSTITUTO

RIO. 11 (lVIcrid.) -- O Pre
sidente do Tribunal Superior
do Trabalho, sr. Caldeira Ne-

FAL'l'A UM LIVRO
...1..c "Apesar das minhas bus

cas, não encontrei na Europa
nenhum livro, nenhum guia

Conclui na 2.a pago Letra G

COIIRI CU,"
QUEDA OIS etc

S .. A.

RIO DO 'SUL, 10 (Do Correspon
del"ltel - Esteve em nossa clda�e,
dia 7 do corrente, o dr. Aderbai
Ramos do. Silva. ex-gove"no.do'X' do·
Estado de Santa Catarina•. e pes.,

sôa que, pelos seus prédicados.

desfruta. de vasto prestigio

JuD:t0j:ao povo.
'

.

Intrevistlldo pela reportagem-de
" ..... Naçã()" o dr. Adernai teve en
sejo de ir!formar .nos que est;!ya

I
de passagem para Lages e ;roaçaba;
vindo de Blumenau, em vingem d�

I
inspeção. .

I
Na qualldad<' de Diretol" da a

creditada firma ,Carlos Hoepec�e
, S A., o dr. Aderbal . se encontra
I r�a1izando a última- visita de uis-
pe<:ão durante o ano de 1951.

i Cont.anlio em f:l.io do Sul com
, grande número de am.i�d�s. 'e e)::-'
governador AderbaI foi bastante

cumpriment·�do. Viaja. tambem em
sua companhh. a distinta dama I
d. nuth HoePCke Ramos. I

Em nota diYul�ada

8AlTIMORf • NEW YORK - PHU.A�ÊLPHt..
ultima, inforrnamos nossos leitores

sôbre o desastre ol"orrldo em- Flo
rianópúlis, Iluando perdeu a. vida

sob as rodas do onibus numero 3,
da Empresa Auto-Viação Santa

Catarina, que faz a linha entre Es

treito e a Capital do Estado, a sra, IIracema Pereir.!t. AQ registrarmos.

O tato, demo< �"mo causad .. r da

morte um ouilms da Emjlre" Au- I

Úl-Vlação C:J.tarineusc, q?an1n o I
mesmo pertence à Empren��. Au-

to-viação Santa. Cata rin... ElS, I
pois, :J. neeessaria. retificação ao

lapso no qU.11 incj)rremos,

.. Portos do Mar das Caralho,.'

GUANTA - PUERTO LA CRUZ • CUMANÂ
MARACAiBO - PORLAMÁR .. CARUPANO

Reservo d. praça, paS!ícgens fi demais ;nformações C:OflJ os agentear
elA. COMIRCIO I INDOSTRIA MALIURG

Tel�gramas. �'Moor.mGcitll .. nAJA I VELHO
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